
Quarta, 22//01/2025 Cidade Tribuna da Bahia6

F
ação indenizatória contra a
União Federal e o Governo do
Estado, apontando falhas que
levaram ao homicídio da
ialorixá e problemas que es-
tariam ocorrendo depois do
crime. O processo corre na
Justiça Federal e anda não
teve uma decisão.

 No processo, que foi dis-
tribuído no dia 16 de janeiro,
a defesa da família pede a
quantia de R$ 11,8 milhões
por danos morais para os
três netos que estavam com
a vítima no dia do crime e uma
filha da liderança quilombola.
A mulher é mãe dos jovens.

  Além de citar a Bahia e a
União, o processo denuncia
ainda o Instituto Para o De-
senvolvimento da Educação,

amiliares da líder
quilombola Mãe
Bernadete, assas-
sinada a tiros na
Bahia em 2023, en-
traram com uma

Família de Mãe Bernadete pede indenização
G1 BA E TV BAHIA Intercambio, Arte e

Sustentabilidade e o Instituto
de Proteção, Promoção dos
Direitos Humanos e Acesso
à Justiça Proteger, que esta-
vam envolvidos na preserva-
ção de Mãe Bernadete.

 Em 940 páginas, a defe-
sa mostra documentos e cita
reportagens que abordaram
o crime, fazendo um histórico
das ações que levaram à
morte de Mãe Bernadete.

 “Os dados mostram
como a participação estatal é
um desastre, desde a demo-
ra para a demarcação do ter-
ritório, a instalação de um pre-
sídio dentro do território [Co-
lônia Penal de Simões Filho],
que inicialmente seria uma
fábrica de sapato, a
permissividade da ocupação
de membros de facções nas
terras quilombolas, chegan-
do com as falhas do progra-
ma de proteção, que é tocado
por pessoas que não tem
expertise para isso”, afirmou
o advogado David Mendez,
que moveu a ação.

 A ação também inclui um
pedido de liminar para man-
ter o neto de Bernadete Pací-
fico, Wellington Gabriel de Je-

sus dos Santos, no Programa
de Proteção a Defensores de
Direitos Humanos (PPDDH),
com segurança e apoio ade-

quados.
  Em entrevista ao g1, o

advogado David Mendez pon-
tuou problemas desse servi-

ço que passou a ser ofereci-
do ao jovem de 22 anos em
novembro do ano passado,
meses depois que ele assu-
miu a liderança da associa-
ção quilombola.

 Entre as falhas, está a
falta de blindagem e manu-
tenção no carro usado por
Wellington, o fato dele não
usar colete à prova de balas
e a constante mudança do
responsável pela segurança.
Questões listadas e cobra-
das no processo.

 O requerente solicita ain-
da que o tribunal nomeie pro-
curadores específicos para
atuar no caso, devido à expe-
riência com questões relaci-
onadas com a proteção de
comunidades tradicionais e
direitos humanos na Bahia.

 Em nota enviada ao g1,
a Advocacia-Geral da União
(AGU) informou que a União
ainda não foi intimada de que
a referida ação foi ajuizada. A
reportagem também entrou
em contato com Governo do
Estado e aguarda retorno.

CRIME BRUTAL
Mãe Bernadete foi assassinada e a família pede indenização de R$ 11,8 mi

O mercado de ovos no
Brasil tem registrado um cres-
cimento contínuo, com o ali-
mento ganhando cada vez
mais popularidade entre os
brasileiros. Influenciadores,
nutricionistas e consumido-
res em geral têm destacado
as qualidades do produto,
que também vem sendo am-
plamente compartilhado nas
redes sociais.

 A partir de 4 de março de
2025, entra em vigor uma nova
exigência no país. Os ovos
destinados ao consumo dire-
to, sem embalagem primária,
precisarão apresentar infor-
mações impressas na casca,
como a data de validade e o
registro do produtor. A medida
visa garantira rastreabilidade
dos produtos e proporcionar
mais transparência ao consu-
midor.

 Essas mudanças estão
previstas no Decreto nº 1.179,
de 5 de setembro de 2024,
publicado pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa).
Com isso, os produtores te-
rão um prazo de 180 dias para
se adequarem às novas re-
gras, o que pode envolver a
aquisição de equipamentos
para rotulagem.

 A diretora administrativa
do Instituto Ovos Brasil e co-

Novas regras para o mercado de ovos no país
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ordenadora técnica da Asso-
ciação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA), Tabatha La-
cerda, estima que apenas de
30% a 40% da produção de
ovos no Brasil esteja prepa-
rada para atender às exigên-
cias de rastreabilidade.

 Ela alerta que as peque-
nas empresas serão as mais
impactadas, já que o custo de
aquisição de equipamentos
necessários não é acessível.
“Há uma grande defasagem,
especialmente entre as pe-
quenas e médias empresas,
que enfrentam dificuldades
para obter financiamento no
Brasil”, destaca.

O câncer de pâncreas,
um tumor maligno que se
desenvolve no pâncreas, ór-
gão responsável pela pro-
dução de enzimas digesti-
vas, continua sendo uma
preocupação crescente no
Brasil. Recentemente, a do-
ença levou à morte o jorna-
lista esportivo Léo Batista,
que estava enfrentando
complicações como desi-
dratação e dor abdominal.

De acordo com dados
da Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab), 717 pesso-
as morreram vítimas do cân-
cer de pâncreas no estado
em 2024, sendo 354 ho-
mens e 363 mulheres. O
número expressivo eviden-
cia a gravidade da doença,
que, por ser frequentemen-
te assintomática nos estági-
os iniciais, muitas vezes é
diagnosticada apenas quan-
do já está em fase avança-
da.

SINTOMAS E DIAGNÓSTICO
Eduardo Moraes, onco-

logista clínico do grupo On-
coclinicas, explica que o
câncer de pâncreas, na mai-
oria das vezes, não apresen-
ta sintomas no início. Con-
tudo, quando o tumor está
localizado na cabeça do
pâncreas, ele pode compri-
mir as vias biliares, causan-
do icterícia (coloração ama-
relada na pele e nos olhos).

O especialista explica
que os sintomas mais evi-
dentes surgem quando a
doença já está mais avança-
da. Entre os sinais típicos
estão dores abdominais no
andar superior, que podem
irradiar para as costas, per-
da de peso inexplicada, ná-
useas e vômitos. Em casos
mais raros, o câncer pode
estar associado à depres-
são e à trombose de vasos.

FATORES DE RISCO E
PREVENÇÃO

O cigarro é o principal
fator de risco para o câncer
de pâncreas, com fumantes
apresentando o dobro de
chance de desenvolver a do-
ença em relação a não fu-
mantes. Além disso, o his-
tórico familiar de câncer e
síndromes genéticas, como
as associadas ao câncer de
mama e cólon, também au-
mentam o risco. Outros fa-
tores incluem a obesidade
e a exposição a substânci-
as químicas em determina-
das profissões.

Moraes alerta que, em-
bora não existam exames
preventivos eficazes para o

 A exigência de rastreabi-
lidade de ovos já é uma reali-
dade em alguns estados,
como Pernambuco, que ado-
tou a norma em 19 de outu-
bro de 2019, por meio da
Agência de Defesa e Fiscali-
zação Agropecuária de Per-
nambuco (Adagro-PE). No
cenário internacional, a rastre-
abilidade de ovos está em vi-
gor há mais de 40 anos em
países como o Reino Unido,
que implementou a medida
para restaurar a confiança no
mercado após episódios de
contaminação.

 Para os consumidores, a
novidade é vista de forma po-

sitiva. A dona de casa Marilia
Almeida, por exemplo, acre-
dita que a rastreabilidade tra-
rá mais segurança para os
compradores. “Vai trazer mais
segurança para a gente sa-
ber de onde veio, até quando
podemos consumir”, afirmou.
Ela também reforçou que, a
partir de março, só comprará
ovos em locais que cumpram
a exigência. “O brasileiro
sempre dá um jeitinho para
tudo, seja para economizar ou
enganar, então vou consumir
apenas de mercados que te-
nham as informações claras,
já que é um decreto”, expli-
cou.

Luiz Santana compartilha
da mesma opinião e classifi-
ca a medida como um cuida-
do para o consumidor. “A mu-
dança é positiva e deve ser
vista como uma proteção para
nós, cidadãos comuns. Espe-
ro que isso não acarrete em
aumento de preço”, concluiu.

 Com a implementação
dessas novas regras, o Bra-
sil se alinha a boas práticas
de rastreabilidade, proporci-
onando aos consumidores
mais confiança e segurança
na hora da compra. No entan-
to, o setor ainda enfrenta de-
safios, especialmente para
pequenas empresas, que
precisam se adaptar às no-
vas exigências no prazo esti-
pulado.

 

GARANTIAS
Será obrigatória a data de validade nas cascas

717 pessoas morreram de câncer
de pâncreas na Bahia em 2024
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câncer de pâncreas, em ca-
sos de histórico familiar da
doença, exames genéticos
podem ser realizados para
avaliar o risco, o que pode
ajudar tanto no diagnóstico
precoce quanto no planeja-
mento do tratamento.

TRATAMENTO:
AVANÇOS E DESAFIOS

Quando o câncer de
pâncreas é detectado preco-
cemente, a cirurgia é a prin-
cipal forma de tratamento. O
oncologista destaca o avan-
ço das cirurgias minima-
mente invasivas, que têm
mostrado bons resultados,
principalmente para tumo-
res localizados no corpo e
na cauda do pâncreas.

No entanto, em casos de
doença mais avançada, a
quimioterapia pode ser utili-
zada para reduzir o tamanho
do tumor antes da cirurgia.
Em outros casos, o trata-
mento com quimioterapia é
feito após a cirurgia, enquan-
to em casos ainda mais
avançados, a quimioterapia
se torna a principal forma de
controle da doença.

O oncologista ressalta
que, embora o câncer de
pâncreas seja desafiador
devido à falta de exames pre-
ventivos, os métodos de di-
agnóstico estão evoluindo. A
biópsia, realizada com ul-
trassom endoscópico, per-
mite que um pequeno frag-
mento da lesão seja retira-
do para análise, ajudando a
identificar o tipo de tumor e
planejar o tratamento.

TIPOS DE TUMOR DE
PÂNCREAS

Existem dois tipos prin-
cipais de câncer de pâncre-
as: o adenocarcinoma, que
representa 90% dos casos,
e os tumores neuroendócri-
nos, que são mais raros e
podem ter características di-
ferentes. Identificar correta-
mente o tipo de tumor é fun-
damental para determinar a
abordagem terapêut ica
mais eficaz.

IMPORTÂNCIA DO
DIAGNÓSTICO PRECOCE

O câncer de pâncreas é
uma doença complexa e de
difícil diagnóstico, por isso, é
fundamental que pacientes
com suspeita da doença se-
jam avaliados por uma equi-
pe multidisciplinar, compos-
ta por oncologistas, radiolo-
gistas e outros especialistas.
Um diagnóstico rápido e pre-
ciso, aliado a um tratamento
adequado, pode aumentar as
chances de controle da doen-
ça e melhorar a qualidade de
vida do paciente.

 

Ao longo de quase seis
décadas, o professor, escri-
tor e jornalista, Florisvaldo
Mattos se dedica à literatura
e nesta terça-feira (21), apre-
sentou ao público sua nova
obra: o livro “Catorze janelas
abertas: sonetos reunidos,
com Inéditas (1983-2023)”. O
lançamento aconteceu no
Museu de Arte Contemporâ-
nea da Bahia (MAC), na Gra-
ça, onde o membro da Aca-
demia de Letras da Bahia re-
alizou uma sessão de autó-
grafos e recebeu a saudação
de leitores, amigos e admi-

Florisvaldo Mattos lança livro com centenas de sonetos
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radores da sua obra.
O livro conta com 176 so-

netos, 19 deles, inéditos, que
dialogam com o modelo pe-
trarquiano e shakesperiano,
celebrando a trajetória do au-
tor. “A forma do soneto é uma
tradição da poesia ocidental
e eu, desde jovem, interessa-
do em poesia, comecei a ad-
mirar a obra de sonetistas
grandiosos. Então, resolvi,
como muitos fazem, reunir os
meus sonetos num livro”, re-
vela Mattos, acrescentando
que os poemas publicados
têm caráter lírico, épico e dra-
mático.

A obra, portanto, une liris-
mo e emoção, convidando o

leitor a explorar novas pers-
pectivas e sentimentos. Publi-
cado pela editora baiana P55,
“Catorze janelas abertas: so-
netos reunidos, com Inéditas
(1983-2023)” tem coordena-
ção de André Portugal e Mar-
celo Portugal e pode ser ad-
quirido a R$ 70,00. 

A nova obra do autor con-
ta com a reprodução de qua-
tro obras do artista plástico
Jamison Pedra (1938-2023),
incluindo a imagem da capa.
Ao final do livro, foram reuni-
dos 16 textos em homena-
gem a Florisvaldo Mattos, al-
guns em forma de poesia,
outros como depoimento, de
grandes nomes da cultura
baiana, a exemplo de Glau-
ber Rocha, Ruy Espinheiro e
Fernado da Rocha Peres.

“Admiro a criatividade po-
ética naquilo em que o poeta
é sincero consigo e com o
público. Então, eu preferi, na
verdade, celebrar a significa-
ção dos 14 versos, das 14 ja-

nelas, transformando-os em
janelas, que se abrem para a
criação poética e, por isso,
‘Catorze janelas abertas’”,
explica o autor.

Desde 1965, Mattos se
dedica à literatura, tendo pu-
blicado poesia, inclusive, em
antologias internacionais,
especialmente de Portugal,
Espanha, França e Alemanha.
Aos 92 anos, o jornalista atua
como palestrante, abordando
temas abrangentes, poesia,
literatura, jornalismo e cultu-
ra, e participando com frequ-
ência de reuniões e eventos
promovidos por entidades di-
versas, entre as quais colé-
gios e faculdades.

Florisvaldo Mattos, nasci-
do em 1932 na zona rural de
Uruçuca (Bahia), é escritor,
jornalista e professor. Forma-
do em Direito pela UFBA em
1958, ingressou no jornalis-
mo no mesmo ano, atuando
em veículos como Jornal da
Bahia e Diário de Notícias.


